
Muito cuidado com 
danos aos olhos 

Considerados por algumas 
pessoas como um mero aces-
sório fashion, os óculos de sol 
muitas vezes são subestima-
dos. Contudo, o objeto pode 
salvar a pele em dias de sol es-
caldante. Assim como aconte-
ce com o restante do corpo, a 
radiação ultravioleta (UV) po-
de causar danos aos olhos. "A  

pele ao redor dos olhos é a que 
mais sofre", completa o oftal-
mologista Jonathan Lake. De 
acordo com o médico, a inci-
dência constante e direta dos 
raios aumenta as chances de 
pterígio — problema em que a 
membrana sobre a córnea cres-
ce demasiadamente e pode 
obstruir ou distorcer a visão. 

"Pode acontecer também a ace-
leração da catarata, a degene-
ração da mácula (região central 
da retina responsável pela vi-
são central que permite enxer-
gar claramente pequenos deta-
lhes) e câncer de pele nas pál-
pebras", enumera Lake. 

A aglomeração de pessoas 
também é um fator que merece 
atenção. Praias e piscinas lota-
das aumentam as chances de 
entrar com contato com bacté-
rias, fungos e vírus, agentes que 
ocasionam um problema recor-
rente no verão: a conjuntivite. 
"As pessoas fazem o mapa da  

conjuntivite: ficam com a infec-
ção durante a viagem e a levam 
para o local em que moram, na 
volta para casa", completa Lake. 
Transmitida pelo ar ou pelo con-
tato direto, o médico explica 
que a incidência cresce por pe-
quenas distrações comuns nes-
se período, como levara mão ao 
olho ao primeiro sinal de incô-
modo ou coceira, dividir toa-
lhas ou produtos de limpeza e 
cloro utilizados em piscinas. 

Quem usa lentes de contato 
também deve ficar atento ao 
vento e a resíduos que podem 
entrar no olho, como areia. "In- 

fecções com lente de contato 
podem levar à perda da visão 
nos casos mais graves", alerta o 
oftalmologista. "Qualquer coisa 
que cai nela pode facilitar o de-
pósito de bactérias e fungos e 
causar a ceratite por Acantha-
moeba (ameba encontrada em 
meios líquidos)." 

Karina Afonseca, 24 anos, so-
freu com as lentes de contato 
quando foi à praia, há dois anos. 
Mesmo com a limpeza das len-
tes corretivas em dia, a enfer-
meira conta que a areia da praia 
e o sal da água do mar fizeram 
com que seus olhos ficassem ir- 

ritados. "Usei a lente para nadar 
e fiquei com ceratite (inflama-
ção da córnea)", relembra. "Foi 
a primeira vez que fui com elas 
para a Praia. Lá você fica com 
muita sujeira na mão e acaba se 
distraindo e passando no olho", 
justifica. Karina teve que ir ao 
oftalmologista, que receitou um 
colírio específico para o proble-
ma. O inconveniente custou 
uma semana das férias dela, 
mas, para este ano, os planos 
são bem diferentes. "Agora, lavo 
as mãos constantemente e uso 
um colírio quando o olho fic 
ressacado", completa. (GC) 


